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MANUEL VIRGfNIO PIRES

o· monumento
ao

Poeta Isidoeo Pires

As pedras que o mando atira
Aos homens de alma 'e talento,
Na vida são o desprezo;
Na morte são monumento.

Mal pensaría ele. na sua

grancle modéstia, que um dia,
após a sua morte, os amigos
Ille iriam erigir um monu

mento ..

À oonsrítuicão de uma Co
missão Pró-Monumento li lsi':'

Contínua na 2.a pãgina

Â Luz de Tavira
vai realizar a festa
em honra da sua Padroeira

A pítoresca povoação da 'Luz de
Tavira, no reatamento de urna das
suaa mais belas tradições religio
sas, promove nos dias 6 e 7. de Se
tembro as

'

'festas em

honra da sua
padro e i ra,
Nossa Senho
ra da Luz.
Do progra

ma constará
o seguinte:
Dia 6-'Du

rante o dia
serviço de
confisaões e

ás 21 horas
recitação do
Terço e bên
ção do San
tíaaímo Sa
cramento.

l{0mingo,7.
-AS 9horas,
Missa e co

munhão geral. As 1¡ horas, Mi88a
cantada e sermão. As 18 horas, 80-
Iene procíasão abrilhantada pela
Banda de Músicado Terço 2,daL.P.de Olhão, e, ao reclher, sermão.
As 22 horas, concerto musical por
aquela banda e exíbíção do famo-

UMA CARTA

�o Prof. 'Punia �e Ma�úl�Us
Lisboa, 21-8-958

Querido Amigo
Ao completar hoje 30 dias,

do' falecimento do- nosso que
rido Isidoro, venho por este

meio protester-Íbe mais uma

vez o meu sincero pesar pelo
triste acontecimento que nos

enlutou a todos, e digo a todos
porque os artistas não perten
cem só aos seus, pertencem a

todos nós, que sentimos pro
fundamente a sua petda.
Tavira perdeu um grande

amigo e um nome que honrou
bem a nossa terra que tanto

lhe ficou devendo pelo seu ta
lento e pela sua bondade.

Com afectuosos cumprimen
tos, envia-lhe um sentido abra
ço o velho smigo

Jlavia "e ,"aealhies
N. R. - Agradecemos ao velho e

querido amigo e ilustre tavlrense,
Professor Pavia de Magalhães,
mais esta Irrefutável prova de
amizade.'

Ulna Carfa I
do jor��lista;AnterQNobre

, '-=æ;::r.-..\. ê

Meu Caro Manuel Virgínia
Postas de parte as amáveis

palavras com que se referiu e

quis agradecer a minha Carta
-aberta aos Tavir-enses (que,
aliás, não foí escrita para fazer
jus a quaisquer agradecimen
tos, nem os merece) - o muito
interessante ertigo de Sebastião

I Leiria sobre O monumento 'a
Isidoro Pires, publicado nu

último número dô «Povo Al
garvio}>, é digno do aplauso de
todos os verdadeiros amigos
de Tavira, entre os quais me

conto, '� constitui um- apelo
que não pode deixar de ser

ouvido e atendido por todos os

admiredores do Poeta, tevi
reuses ou. não,' estejam '.

onde
estiverem. E a mim, além do
mais, deu-me, pelo seu conte

údo, uma dupla satisfação: a

de poder concluir que, o mo
numento a Isidoro Pires será
em breve um facto, na sua

terra natal; e a de verificar
que me não enganei, ao supor
que a minha carta-aberta era

apenas um eco do pensar dos
próprios tevirenses, ou tão so
mente a tredução em palavras
de um seu desejo veemente,
quando não de uma sua -deci
são irrevogável, tomada já no

iora íntimo de cada um.

Pois, meu Caro Manuel, ju
biloso com' estas constatações
e correspondendo de todo o

coração ao apelo lançado por
Se'bastião Leiria, em nome dos

Continua na 2.8 pãgina

Este número foi visad'o pela
Delegação de Censura

História branca

duma q e l inh e pre t·a

H
Á já um ano, veio à luz do dia nas colunas de vários jor
nais, a notícia ci rcunstejrciada dum pão que fora, resgata
do à sr.a Joaquina do O, após ter sido furtado do seu ca-

��I
baz trinta anos ante's. _.. . . ..

_I- Como não podia deí- II por João de Dens IIxar de ser, nos tempos galvani-
'zados que éorrem, a notícia ficou hhh. h. h •• h •• h hhhhh.hh

um pouco deslocada, cabisbaixa, envergonha até, por se encon

trar ladead'a pelos mais variados assuntos da era atómica, desde
as fantásticas experiências le
vadas a efeito por sábios ame:"
ricanos e russos, com satélites
artrfícia is, aos mais pavorosos
desastres ocasionados pelas tre
mendas armas nucleares Coi
tadada simples e verdadeira
no rícía I Sim, porque as épocas
já eram outras e ninguém ia

para aí acreditar num caso tão
fantástico (?) como esse nar

rado naqueles jornais.
No entanto,de aconteceu e,

caso raro, tornou a acontecer.

Desta vez porém, não com um

pão mas sim com uma gali
nha e exactamente corn a mes-

ma senhora.
Será o gestino que algunsCasa do' julgam ser tão caprichoso?
Será simples coincidência?

Será a mão de Deus que faz
regressae ao bom caminho

Continua na 4.8 Pàgina

A igreja matriz da Luz de Tavira

80 Rancho Folclórico da
Povo de Santo Estêvão.
No recinto da festa funcionarà

um bazar com valiosas prendas e

haverã um esmerado serviço de
bar, queimando-se, dunante a noi
te, vístosos fogos de artificio.

t SET. 1958

festa de Nossa Senhora d,8 Encarnação
em Vila- Real de Santo António

,. Vila Real tí�:;; Sa�'td -António
promove, nos próximos dias 4,
5,6 e 7. de Setembro aarradícío,
nais e pomposas festas em hon
ra da sua padroeira, Nossa Se
nhora da Encar-nação, que atra
em àquela importante vila al-DEPOIS/' da excelente .Carta Aberta aos Tavirenses}), que

Antero Nóbre, o distinto escritor e jornalista escreveu com

o coração', depois do magnífico ar tigo que o tavirense, nos
.' .so camarada de Redlicção Sebastião Leiria publicou .na.....

mais pura linguagem da sentiràento, num verdadeiro apelo
de sincero bairrismo e, como resposta a tão expressivas mani
festações de gratidão, conarituiu-se a Comissão Executiva do
Monumento ao Poeta Isidoro Pires.

Às palavras de ambos ecoaram no mais profundo recanto
do nossp coração. São palavras quentes, frases amigas inspira
de.s no mais ardente sentimentalismo, são braçados de satida-

,
des. que se desfolham à memó-
ria do Iídimo tavirense, do
inspirado poeta q¡ue partiu en

'volto na, asa de 'Um sonho,
desse sonho de que não mais
acordaré,

,

Nas 'afirmações, destes dois
velhos amigos há uma nota
viva dê sensibilidade, de ve

neração que é jl;1sto salientar.
A ingratid�o e o esqueci

mento . são palavras. que os

seus dicionários não registam
e como muito bem deíine o

escritor Coelh'o Neto: cA mot
te não é uma: destruição, é um
lento aéabar, um lento sumir.
Vai-se o cadáver, mas .•• O
corpo que morre é como um

basco de fina
-

essência que se

quebra, deixando a casa, por
muito tempo. impregnada do
aroma, até que o tempo o vai
desvanecendo e fica somente a

saudade, que é a memória do
coração». '

,

O poeta disse numa das suas

quadras ¡

ponente proéíssão com a "vene
randa Imagem de Nossa: Senho-
ra da Encarnação, a qual serà

Iabrilhantada, em todoo seu per
curso, pela Banda de Tavira.
Durante a passagem da procis
são na Avenida da República,

A linda Praça Marquês de Pombal, de Vila Real de Sante António

garvia elevado número de fiéis.
Nos dias 4. 5 e 6,'às1.6,30 horas,

serviço de conflseões e, ás 21,30,
Triduo solene preparatório, com
sermão e bênção do Santísaímo
Sacramento.

,

No domingo, dia 2, às 9 horas,
Mi8sa de Comunhão Gera], As
12, Missa Solene e sermão. A8i8,
Missa Vespertina, e às 18,30 im-

,

todas as embarcações surtas no

Guadiana saudarão a Virgem.,
Aq recolher haverá sermão.
As �2 horas - Concerto musi

cal pela Banda de Tavira na Pra
ça Marquês de Pombal e visto
sos fOg08 de artificio.
Como de costume, Vila Real de

Santo António será nesse dia vi
sitada por muitos forasteiros.

nossa • •

lA.VI RA
e ,o seu 'problema educacional

O
NÃO reconhecer-se a Tavira o direito de possuir um esta
belecimento- de ensino técnico ou liceal, é, flagrante in
justiça, e

-

daquelas
.� que bradam aos céus!
= Tavira é a úní
ca cidade' do Algarve onde
o ensino oficia] ainda não ultrapassou o grau de «primário».'

Outras cidades algarvias há, que já beneficíaram das rega
lias que mais podiam amhi->
cionar: o técnico e o liceal,-

festas de N. Sr.o da Saúde bens estes que muito represen
tam na vida dum povo.
Dentro do espírito que nos

animou, desdea primeira hora,
em terçar armas em prol dum
mais vasto nível educativo pa-,
ra. a juventude tav irense, por
reconhecermos ser o ensino
primário insuficiente para a

formação instrutiva detão den
sa população escolar, como a

que esta cidade possue, volta
mos novamente a repisar na
quilo que é do domínio público:
Tavira, cidade entre as pri-

,

Nos proximos dias 7 e 8 de
Setembro ree.líæam-se no pito
resco sítio de S. Marcos, as

tradicionais festas em honra
. de Nossa Senhora da Saúde e

São Luís.
O programa constará do se

guinte:
Dia 7 - às 7 horas, alvora

da;
à

s 13 horas, Missa Solene;
às 16 horas, corrida de bicicle
tas; às 18 horas, cavalhadas;
às 21 horas, abertura do ar

raial e quermesse e à meia
noite, queima de fogos de ar

tifício.
Dia 8 - às 7 horas, al vora

da; às 12 'horas, missa; às 18
horas, imponente procissão
abrilhantada pelá. Banda de
Tavira, com sermão ao reco

Iher; às 21 horas, arraial e

quermesse; às 24 horas, exibi
ção do Rancho Foldórico de
Santo Estêvão e às 2 horas.
fogos de arrifício,

) por Luts Sebastião Peres (

Continua na 2.a pàgina

Festas de Albufeira
Iniciaram-se ontem e conrí

miam hoje' as tradicionais fes
tas da ví la-praia de Albufeira.
Um fes�ivaI náutico e um

grandioso arraial na praía,
com queima de deslumbrantes
fogos de artificio, será o re-'
��t� çlas gra,n,q(!s festas.
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Continuação da 1> pàgina
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meires da província algarvia,
assiste-lhe o direito de possuir
uma Escola Técnica ou de En
sinu Secunâsirio;
Neste jornal tem sido, de

mane ira correcta e bem funda
mental, com copiosa e mcon
testada a rgumen taçâo, a razão
que assiste à cidade do Gilão,
a tão justo e benéfico acto de
justiça.

.

Não fomos ainda ouv dos, o
que não quer dizer que o-não
Ildamos'dentro de breve tempo.
Mas o tempo vai passando ...
e o problema de Tavira não se

soluciona I
.

E se a Tavira for concedida
essa justiça - que seria a con

cretizaçâo das suas legítimas
aspirações - não só viria dar
plena satisfação aos anseios
dum povo que, sempre tem es

tado presente e servido o Re
gime da Reyolução Nacional,
como, seria um acto de Boa
Política do Governo da Nação.
E inegável a acção desenvol

vida pelo orgão da Imprensa
·local em defesa dos problemas
que se-lhe afigura serem mais,
prementes para o progresso de
tão linda terra, mas ... em boa
verdade se diga, Tavira não
tem correspondido aos seus

apelos; apelos esee« feitos com

irrteiro acerto e visão de quem
deseja para a-sua terra, o útil.
o necessário, para que o nível
dos seus conterr âneos atinja
,aquela craveira que em outras

terras se verifica I

E não sera isto pleitear em

.campo de boa política?
Batendo-se este jornal pelos

melhoramentos que a cidade
carece, não se considera um

inestimável e precioso serviço
que se lhe presta? ,

Tem sido. de facto, uma voz

em prol da terra sotaventina
tavirense I Reconhecer-se, é um
"acto de justiça que se presta
'aos que nele assumem posi-

,

çôes directivas. O que é de la
mentar é que, à sua voz. outras

não se juntem, formando um

coro unísono para que se pu
desse o avir nas instâncias su

periores I

A voz de'ste valorosovsema
nã rio nÃo basta, não chega. t
'pouco. t: preciso, mais. neces
sário mesmo; uma colaboração
verdadeiramente h o m o g

é

n i a,
absoluta, de todos os sectores

do concelho. I

Sem a congregação de esfor-'
ços e o agrupamento de ele.;.
mentos dispersos uns, adorme
cidos outros, nada, se fará de
útil para a terra.

Uma grande comissão com

postá de todos os valores tav i

rerises, quer os de lá, quer os

de cá. e, numa colaboração
construtiva, una e activa, pôr
-se a caminho da, capital, a so

licitar (como outras terras o

têm feito, dos Poderes Centrais
a concrerizaçâo dos problemas

, que a cidade de D. P(iio carece;
esse sim. o primeiro. o grande
passo que Tavira I

tem a dar,
E estamos certos de que algo
se consegurria.

Tavira tem em Lisboa pres
tigiosas figuras de filhos seus

que muito podem valor'iæar tão
oportuna jornada. associando
se aos anseios dos seus conter

râneos,. o mesmo é dizer da,
terra que os viu nascer.

Ju�to às forças vívas e valo
res Ind ivídua is do concelho,
certamente, Tavira contaria
com a sempre pronta actuação
e presença do chefe do Distrito'
e dos Deputados pelo Alg'ltve,
colaboração considerada valio
síssima, para as pretensões
desta cidade.
Acção I Acção I é a palavra

de «ordem» que se impõe, no
momento presente, à linda ci-
dade do Séqua I

.

Nada de demoras!
Revivamos o espírito de

bairrismo que outrora Tavira
s_empre cultivou I Chama que
sempre acalentou os seus

maiores e que 'dela fizeram uma

das cidades mais progressívas
do .Sul do Paú.
E preciso ganhar-se a «Ba

talha de Tavira», e só os seus

filhos o podem permitir. reu
nindo e agrupando todas as

boas vontades e elementos
indispensáveis para um êxito
absoluto.
Continuarmos a vegetar à

míngua daquele progresso, que
torna grandes as terras e os

povos, sem darmos um passo
para o obtermos, aquele passo
decisivo e natural. só mostra
o desinteresse pelo bem da ter

ra. que nos foi berço I

CARRO DE PARELHA
Todo em mangue .e ferro,

vende João Maldonado - Ca
cela.

l-lrrenda-se
Por um ou mais anos uma

pr ojrriedade com 16 alqueires
de terreno, no sítio da Igreja,
freguesia da Conceição de Ta
vira, que consta de terra de
semear e um pouco de regadio
com' amendoeiras; oliveiras.
aHarrobeiras, laranjeiras, li
moeira e tanger-ineiras.
Quem pretender dirija-se a

José Fernandes Arneiro. nesse
mesmo sítio.

Horta das Canas
(Atalaia Pequena � Tavira)
Arrenda-se. Consta de nes

pereiras, amendoeiras. água
de pé e magnífico terreno, além
de estábulos, etc.. ,

Também se arrendam duas
propriedades, uma no sítio do
Pero Gil- Asseca, que cons

ta de terra de semear cum a

área de 10 hectares, casas d�
hahitaçâo, ramada, palheiro e

um armazém, alfarrobeiras,
figueiras, amendoeiras e oli
veiras.
E outra, no mesmo -aítio,

que consta de terra de semear

e matosa, 'al£arrobeiras e oli
veiras,
Recebem-se propostas na

Redacção deste jornal.

Indústria Tavirense

_>dii ssw_ S*3M.

Rua da Porta Nova, 7 - Telefone 110-T¡:¡VIR�
Preferir os MO�AI[O� LEÃO é contribuir para o progresso de TAVIRA

Uma Carfa
#',

lENDO sido já identificada,
no cemitério de Ferragudo

doro Pires. escolhida dentro o (Lagoa), a campa do grande
número dos 'seus amigos, é escritor, poeta, dramaturgo e

problema deveras difícil de so- diplomata algarvio, Dr. 10a-
lucionar, pois é tão volumoso qu im José Coelho de Carva-
esse número que não erramos lho, que faleceu, em 18 de Ju-
muito se afirmarmos que ele lho de 1934, no seu castelo de
era amigo de todos áqueles Arade, e que foi Reitor da
com quem privava de perto. Univ.ersidade de Coimbra e

sem olhar a credos politico ou
Presidente da Academia das

condições sociais. Ciências de Lisboa; a Casa do

Porém, há que apontar no- AlgarV'e vai finalmente man-

mes, dar expressão aos desejos dar colocar-lhe uma lousa,
já formulados por muitos de com a conveníenre inscrição.
assinalar a sua passagem por

Para ocorrer aos encargos
este vale de lágrimas que é a

de tal homenagem, a referida
vida. colectividade abriu uma subs-

.

Deste 'modo, sem o intuito crição entre os admirudores
de ferir seja quem for, porque daquele eminente vulto inte-

a comissão cujos nomes hoje lectual, muito agradecendo por

damos à estampa, terá a elas- isso todas as contribuições que
ticidade de quantos nela quei- possam ser-lhe enviadas pára
ram fazer parte directa, dado a sede, Rua Capelo, 5-2.o-Dt.o
o fim a que se destina. E com-

- Lisboa. ou comunicadas pe-

postá por pessoas cuja posição lo telefone 23240.
social e comprovada acção é Inscrições já efectuadas:
nota .evidente de que o mo-

" Casa do Algarve, 500$00;
numento há-de ser um facto. Joaquim António Nunes, 50$;
Alea jacta est. Jerónymo Gregório Marcos,
A comissão executiva do 50$00. A trsnsporrar, 600$00;

monumento ficou, por ora,
assim constíruída :

Srs: Capitão JorM Ribeiro.
Dr. Jorge Correia, Dr. Morais
Simão, Dr. José Raimundo
Ramos Passos, Dr. Eduardo
Mansinho, An tero Nobre, Te

nente Victor Castela, Sebas
tião Leiria, Laurentino 13at)tis
ta,Prior António Manuel No

bre, Professor José Joaquim
Gonçalves, José António de
Jesus José Francisco Peixoto
e Sebastião José da Luz.
No próximo número o «Po

vo Algarvio» inicia a publica
ção da lista de inscrições.
Todos os donativos para esse

fim podem ser enviados para
a Redacção deste jornaL

o monumento

ao Poeta Isidoro Pires

Continuação da 1.a pãgína

do jmtnalista Ântero Nobre
Continuação da 1.a pàgina

.

seus conterrâneos que toma
ram sobre os ombros o encargo
,da consagração da memorie de
Isidoro Pires. peço-te que ano

tes desde já, no teu jornal. o

seguinte:
"

a)-Subscrevo�me com 100$
para a construção do monu

mento. E pouquíssimo. sem

dúvida; mas, dadas circunstân
cias da minha vida, que não
vêm para o caso, é me impos
sível de momento ir mais além,
nem mesmo corii sacriiicio,
que aliás bem' gostosamente
iaria.. , '�,' ,

b) ,- S�bscrevd::ine desde já,
também, como' adquirente da

, edição especial da obra poética
de Isidoro Pires, a que, sem

dúvida, o, próprio ({POVO Al
- g'8.rvio�; não deixará de meter
ombros na devida oportunide-
de.

.

c) Fico inteiramente ao dis
por do teu jornal e dos bons
Amigos 'I'evirenses, que brio
samente võo empenhar-se para

que não, seje esquecido, dos
.

presentes e dos vindouros, o

nome de um querido Amigo e

'de um grande tevirense - se

as minhas magras aptidões e
as minhas poucas possibilida
des para mais alguma coisa
lhes purecerem úteis ou pude
rem servir.
Aceita, meu Caro Manuel

Virgínio, um grande abraço
acima de tudo expressão de
uma amizade, que nunca, em

mais de trinta e cinco 'anos,
sofreu qualquer quebra ou es

iriamento, e é hoje tão sincera
e calorosa. como naqueles sau

dosos tempos em que nos sen

távamos, lado a l.ado, no mes

mo banco d� noseo Liceu de
Faro. "i

Ân,erv �()bl'e

Grémio da lavoura de Tavira

Quotas; Prevenimos os n08SOS as-

sociados com quotas em

atrazo de que varnos proceder à
emissão de certificados de divida

para promovermos, por intermé
dio do Tribuna de Trabalho e a

partir de 1 de Outubro próximo, a
'

sua cobrança coerciva, nos termos
legais.
Esclarecemos que as quotas de

cada ano devem ser pagas de Ja
neiro a Março e de Julho a Se
ternbro do mesmo ano, respectiva
mente para o 1.0 e 2.° semestre. Es
tão em atrazo e sujeitas a cobran-
'ça coerciva as que tenham ultra
passado estes prazos.

Trigo para Semente: Decorre até
14 de Setem-

bro o prazo para .. requisição de

trigos para semente, pelo que 08

lavradores interessados não de
vem retardar os s�us pedidos.

,

Campanha do Trigo Ftnanelamen

tos' Podem desde [à formular os
.

seus pedidos de financiamen
to, nas condições habituais, os la
vradores in tereasados com excep
ção dos que, por qualquer motivo.
tenham.provocado O cancelamento
do respectívo crepito.
Tavira. 'af de Agõsto de 1958

,,' A Direcção

Propriedade
Arrenda-se, com regadio e

sequeiro, diverso arvoredo, ca
sa de habitação, ramada e ou

tras acomodações e duas noras

com água, no sítio do Pinheiro.
Tratar com Maria Virgínia

da Con c e íc
â

o Mendonça
Luz de Tavira.

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

RADIODIAGNOSTICO-fO
MOGKaFIA-TRATAMENTOS
ELÉCTRICOS-ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

Ciática, lumbago, artrose de-
formante, nevr-algtas, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO tefs. 368

�oa PrODrie�ade �e seueiro
À Capelinha. com oliveiras,

amendoeiras. e tc., vende ou

arrenda.
Dirigir a José Francisco da

Graça - Tavira.

CASEI�O
Precisa- Sf; condições a com

binar.
Nesta Redacção se informa.

POMAR

De laranjeiras, de vanas

qualidades, no sitio da Aseda,
concelho de Castro Marim,
arrenda-se.
Dirijir-se a António Costa

£stevens, Castro Marim.

A memória do graude escritor algarvio

Dr. Coelho de Carvalho

Agradecimento
A Direcção do Lar da _Crian

ça agradece reconhecidamente
ao St.' Silvério Pilar o trana
porte gratuito das suas inter
nadas para a Ilha de Faro, on
de foram passar as férias.
19qalmente agradece à Com

panhia de Conservas Balsense
a oferta de 50 la tas d..-! conser
va que as crianças levaram
para ajudar à sua alímehtacâo.
Também o Lar recebeu do

Comando da G.N.R. 50$00
em dinheiro, que também
agradece.

VENDE-SE
Uma propriedade no sítio

da Fonte do Bispo - Santa
Catarina, por morívo de _reti
rada do seu proprietário para
o estrangeiro.

'

Consta de terras de semear

de sequeiro. diverso arvoredo'
e casas de' moradia com todas
a!l 'dependências,
Tratar com Hermínill de

Sousa, na referida propriedade.

Os Caminhos de Ferro
e as praias portuguesas

É chegada a altura de V. Ex.·
poder ir desfrutar as delícias das
maravilhosas praias portuguesas.
A C. P. encontra-se para tal

efeito à sua disposição permitin
do-lhe a deslocação a preços mó
dicos a muitas dessas praias, seja
com utilização exclusiva da via'
férrea, seja com recurso adicio
nal à camionagem afluente.
Os serviços informativos da C.

P. elucidarão V. Ex.a sobre horá
rios e preços.

ELOGIOS
E prejuízo, total a aquisição- de ,relógio
que não seja de marca garantida!

A s, m' a rca s Omega, Zenith, Ungines, Breitling,
o' Iisssot, �ortebert, Aureus, Serglnes,
Amuria, A-nus, Bska, Uiergines, �Bmu, Zinal, Re[ord, DOHB,
�ukei, Zotu, Hertig, Sulu wateu, White Star, WateH, Sorel, tio[oln,
Ampu, �aunu, tarOK, Mila, Ie[�lnos, tanlil, Iaous, Heloisa e 81ma

Ourivesari'a Mansinho
TAVIRA

Esta casa toma inteira responsabilidade em qual
'quer relógio que venda das marcas acima referidas,
garantindo que os seus preços não oferecem con

fronto com os de outra casa, em virtude das suas

compras serem efectuadas em condições vantajosas

'Encontram-se à venda na
Fabricação garantida com excelente matéria prima. Executam
-se om todas as cores e modelos. Os mosaicos preferidos pe-

los construtores pela sua qualidade e duração,
Fabricação de mosaicos de marmor-ite, pedra8 para balcão. lava
-louças, tubos em cimento, etc. - PREÇOS SEM COMPETENCIA

Dirigir pedidos directamente à

Fábrica- de Mosaicos Leão



POVO ALGARVIO

Instituto Maternal
Escola de Enfermeiras-Porteiras-Puericultoras
e de ,Auxiliares de Enfermagem - Parteiras

A V I S O
A partir do dia 1 de Agosto

até 10 deSetembro, está aber
ta a inscrição para para a fre
quêncía, no próximo ano lecti
vo.-dós Cursos de Enfermeiras
-Parteiras-Puericultoras e de
Auxiliares de Enfermagem
-Parteiras que funcionarão em
Lisboa na Sede do Instituto
Maternal-Maternidade Dr.
Alfredo da Costa -. na Dele
ga'ção do mesmo Insrítuto no

Porto e na de Coimbra. O
Curso de Enfermeiras-Partei
ras-Puericultoras tem a dura
ção de um ano lectivo, seguido
de 6 meses de estágio; o de
Auxiliares de Enfermagem
.:-parteiras tem a duração de
um ano, incluindo os estágios.
Para o Curso de Enfermei

ras - Padeiras - Puericulturas
podem ser admitidas à respec
tiva matrícula as diplomadas
com o curso de Enfermagem
Geral e ainda a título excep
çional- as habilitadas com o

2.° ano desse mesmo curso no

seu actual regime de enaíno i
para o curso de Auxiliares de
Enfermagem-Parteiras é in
dispensável fi. apresentação do
díplorãa do Curso de Auxilia
res de· Enfermagem.
A umas e outras poderão

ser concedidas isenções do pa

gamento de matrículas e sub
sidios do estudo àquelas cuja
situação económica o justi
fictue. .

As candidatas à matrícula
deverão Indicar no seu reque
rimento qual a escola em qué
pretendem ingressar, em regi
me de internato ou excepcio
nalmente no desemi-internato.
Estes cursos dão direito, às

que Ingressarem nos quadros
de serviços oficiais, a um abo-
11,0 de 20% sobre os vencimen
tos percebidos pelas enfermei
ras h.abilitadas só corn o curso
geral, ou só com o curso de
auxiliares de enfermagem.
Na sede do Instituto Ma

ternal em Lisboa e nas Dele
gações do Porto e de Coimbra
prestam-se todas as' ínfoema
cões sobre a frequência dos re

feridos cursos.

··Vende-se
Uma casa em construção na

Rua Almirante Reis, n.O 126.
Quem pretbnder dirija-se n&

mesma rua ao n.o 124.

ARRENDA-SE
Uma courela de. fa�end'a

COm sequeiro e regadio. no sí
tio do Arrais, {ondas} com di
verso arvoredo.
Tratar com Maria Virgínia

da Conceição Mendonça
Luz de Tavira.

POMrlR
Arrenda.se no sítio de Si

nagoga, próximo à estrada de
Santo Estêvão, a S kilómetros
de Tavira e a 2 kilómetros
de Santo Estêvão.
Recebem-se propostas até ao

dia 20 de Setembro de 19S8,
reservando-se o direito de não
�ntregar caso o preço não con

venha.
Tratar na referida proprie

dade.

A,Casa que emprega sempre nos seus

trab�lhos produtos e aparelhagens de
qualtdade, apresenta o último progres
so na permanente.

Instituto de Beleza Cardoso
"TELEF.• 130

Rua da Liberdade, 18 -1.0.- ID U 18 n

Festas da Freguesia
da · Luz d.z TavLra

Realiza-se no dia 4 e 5 de Setem
bro, por ocasião da sua feira
anual.
Do seu vasto programa, regista

mos os principais números, que
são os segjrín tes:

.

Dia 4 - As 10 horas, abertura da
feira de gado; à noite, dancing
-abrflhantado pelo Conjunto Mu
sical Terpstcore, e a actuação da
artista Mar,ia Fernanda Soares,
Dia 5 - As 16 horas, grandioso

torneio de tiro aos pornbos; à
noite, dancing, abrilhantado pela
famosa orquestra Pax-Júlta, e a

colaboração do popular artista da
ràdío. Artur Ribeiro.
Durante as noites featlvas serão

queimados deslumbrantes fogos
de artifício.
A Lnz prepara-se para receber

festivamente oe forasteiros que a

visitam,

Feiras internacionâis

A c. P. e os' Caminhos de Ferro

estrangeiros concedem reduções
em todas as classes aos visitantes
das feiras ínternacíonaís a seguir
indicadas:
Alemanha - Colónio, de 24 de'

Agosto a 8 de Setembro; Franc
fort-Meno, de 7'a 11 de Setembro.
Suiça - Lausanne, de 13 a 28 de

Setembro.
Bélgica - Gand, de 6 a 21 de.

Setembro,
França - Marselha, de 13 a 29

de Setembro; Strasburg, de 6 a 21
de Setembro; Metz, de 27 de Seo)
tembro a 13 de Outubro.
Âllstria .,... Insbruck, de 20 a 28

de Setembro.
Itália - Bart, de 6 a 21 de Se

tembro; Bolgano, de 11 a 22 de Se
tembro (nos percursos franceses
não está prevista qualquer re

dução).
Pedir esclarecimentos:
- na Secção de Informações de

Lisboa (Rossio).
-:- no Serviço Comercial e do

Tràfego em Lisboa (Santa Apoló
nia) Telef. 864181.

As praias e outras belezas
naturais do Algarve me

recem ser vistas
A C. P., com os seus comboios

correios, comboios semidirectos
(os conhecidos «ràpidos» do Al_
garve) e as novas automotoras
postas hâ meses a circular, en

contra-se à disposição dos que an
seiam por conhecer esta linda
provineia do extremo sul do Pais.
Conheça a sua Terral Conheça

o belo Algarve I
.

Á simpatia do público pelo
servi�o de «tarifas»

Em cada mês transpor-ta a C.P.

,cerca de' 3 J?ilhões de quilogra
mas de dartfas) em volumes de
5, de lO, de 20 e de 30 quilogramas.
É uma prova da eficiência e per

feição deste serviço.

Receptores de T.S.f..
Técnico competente executa

toda a espécie de consertos.
Nesta Redacção se informa.

POMAR
Arrenda-se. no Pego do

Aragão-Santa Maria Tavira.
Recebe propostas em carta

fechada Maria Emilia Ribeiro
de Biondo -Rua Augusto Jo
sé Vieira. n,o 20-r/c-Dt.o -

Lisboa.

\VENDE-SE
Uma propriedade de sectuei

ro e regadio com casas de ha
bitação, nora com engenho de
ferro e bastahte arvoredo, no
sítio da Campina da freguesia
da Luz. ,

Tratar com José Pedro Ro
meira, sítio da Palmeira
Luz de Tavira.

rn==r

Permanente Neutra e Permanente FrIo
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! Noticias Pessoais !
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Aniversários

Fazem anos:

Hoje - D. Deolinda Lopes Rodri
gues e os sre, Fernando da Con·
ceíção Diogo e Francisco Raí
mundo.
Em 2 - MIe. Maria Georgélia

Correia Rodrigues e os srs. Luís
Sebastião Peres e Raúl Estêvão
Lopes da Cruz.
Em 3 - D. Olga Correia Soares;

D. Maria Delfina Lopes Santos,
D. Teresa de Jesus do Carmo Za
carias, D. Ana Rosa Martins da
Costa Leiria e os sra. João Vitori
no Maria Correia e Custódio Píres
Soares.

,

Em 4 - D. Maria Julieta Gil Ma
deira Teixeira, D, Maria Catarina
Araújo e D. Maria Lutsa Sena
Neto.
Em 5 - D. Maria da Encarnação

Carmo Araúj,o Nolasco, D. Cacilda
doLivramento BaptistaFernandes.
D. ,\-laria Susana Padinha, D. Ma
ria Teresa Fina Barradas e o sr,

João Francisco Rodrigues.
Em 6 - D, Maria Eduarda Ra

mos Simplicio e o sr.ManuelLopes.
Partidas e Chegadas

Com sua família encontra-se a

veranear na sua Quinta do Alto
em Vila Nova de Cacela, o nosso

prezado amigo e assinantc sr. Ca
milo Maria Trindade, proprietàrio
e funcionàrio da Capitania do Por-

. to de Setúbal.' .

- Com sua familia encontra-se
veraneando no Prahl de Monte
Gordo, o sr. Dr. Alfredo Teixeira
de Azevedo, Conservador'do Re
gisto Civil na capítale nosso pre
zado assinante.

- Com sua esposa sr.a D. Maria
da Graça Mil-Homens Barreiros
Reis e seus filhos, encontra-se nes

ta cidade no gozo de férias, o ar,

Eng. Silvicultor Júlio Eduardo
Barreiros dos Reis.

- Com sua esposa esteve nesta

cidade, o sr. Luís de Freitas Raí
mundo, empregado comercial em
Lisboa.
- Com sua família encontra-se

gozando as férias na sua Quinta
de Santo António, nesta cidade, o
sr, Comandante António Valeria
no Gomes, residente em Lisboa.

Casamento

No passado dia 24 do cot-rente,
na capela de Nossa Senhora da
Saúde, celebrou-se o enlace matri
monial do sr. Joaquim Profirio Pi
res Faleiro, natural de Tavira,
agente técnico de farmácia, filho
do ar, Alfredo Pires Faleiro, já fa
lecido, e da sr.' D. Maria José Pi
res Faleiro, com a 111'.8 D. Maria
Fernanda da Silva, filha do er,

José Silva e .da sr.u D. Marla Cân
dida Cavaco.
Apadrinharam o acto, por parte

da noiva, as sr.aa D. Donatilia Cà ..

vaco Rosa e D. Maria Cândida Ca
vaco, e, por parte' do noivo,. 081'.
Belmiro Mourato Marques, indus
trial residente na Covilhão, o sr.

António do Livramento Pires, co
merciante, residente nesta cidade.
Os cônjuges fixaram a sua resi

dência nesta cidade.
- Na igreja de Noslla Senhora de

Fátima, em Li8boa, celebrou-se no

passado dia 22, o enlace matrhno
nial ao sr. Liarte Cesário das Ne
ves, comerciante, residente em

Marrocos, com a sr.8 D. Maria Fer
nanda Rodrigues Sacramento, na
tural de Tavira. ,

Após a cerimónia os noivos se

guiram em viagem de núpcias pa
ra o norte da País. devendo fixar
a sua residência em Mazagão.
AOIl noivos desejamos muitllS fe·

licidades.
Necrologia

I

losé Solésio Padinha

Faleceu em Lisboa, onde há
muito anos residia, o sr. José So
lé8io Padinha, comerciante de au

tomóveis, natural de Tavira, de 71
anos de idade, casado com a sr.8
D. Olind,a de Oliveira Gonçalves
Padinha.
O extinto era irmão dos nossos

p r e z a d o s amigos srs. Tenente
Franci8co Solésto Padinha, vice
-presidente da Câmara de Tavira,
e Manuel Solésio Padinha, pro-
prietàrio. .

'

Os seus restos mortais chegaram
a esta cidade num auto-ftinebre
da Agência Magno. no pa8sado dia
28 do corrente, pelas 12 horas, ten
do-se realizado o funeral com

gr�nde acompanhamento.
A família enlutada endereçamos

sentidos pê8ames.

Propriedade
Ven.de-se no sítio do Alvis

quer, Conceição de Tavira, com
casas de mo.radia e suas depen
dências, e diverso arvoredo.
Vende-se toda ou a parte per
tenct:nte a Reinaldo Bento
Palma - Hortas de Vila Real
de St.o António.
Quem pertender dirija-se ao

mesmo.

e �evistas
História Ilustrada das Grandes

Literaturas - O interesse de dia

para dia mais largo e sério que se

vai manifestando pelas coisas da
cultura. exige também uma sem

pre crescente oferta de matertaía
de estudo e informação, ou mera

mente de satisfação de curiosidade
ou prazer estético.'
É assim que iniciativas editoriais

como a empreendida pelos «Estú
dios Cor» ao lançar a sua �História
Ilustrada das Grandes Literaturas»
de antemão se pensa virem a ser

bem aceites e estimadas pelo pú
blico àvído de contactar com ex

pressões culturais de outras épo
cas e nacionalidades. Neate caso.
outras razôes se juntaram para
tornar a edição par-rícularmente
interessante. Apontamos, entre

elas, não só a bela e cuidada apre
sentação da obra profusamente
ilustrada, como à exígenie escolha
dos originais de base, e a serteda
de e cuidados postos na tradução
e notas.

'

Exemplo do que referimos são
08 fascículos 35 e 36, que acabamos
de receber, dedicados à Rúseía, e
que n08 apresentam, numa esme

rada tradução do critico João Pe
dro de Andrade, a célebre obra de
Ettore Lo Gatto eStor-ía Della Let
teratura Ruasas.
Ettore Lo Gatto, um dos mais

reputados estudiosos da cultura
eslava, pretendeu .neeta obra con

cílíar as exigências da escola de
crítica estéríca com a tradicional
tendência de crftíca russa para es

tudar os problemas literários em

função dos sociais. E. nesta sua

tentativa (aesim lhe chama o pró
prio autor), Lo Gatto ofereceu-nos
a melhor prova da sua originali
dade de exegeta, fundada sobre
um conhecimento vastissimo e

profundo da critica russa e tam
bém da estrangeira, desde os tem

pos mais recuados até aos dias de
hoje.
Além deste mérito, jà por si no

Uvel,'a vastíssima documentaçao
literària e iconogràfica que o autor
recolheu, na sua longa permanên
cia na Rússia e em Praga, indica
esta «Literatura Russa; como a

mais completa e perfeita que até
hoje conhecemos,
A obra vem ilustrada com belas

e curiosas reproduções extratexto
algumas delas a cores. .'

«Os Nossos Filhos» - Contínua
mos a receber com toda a regula
ridade esta excelente revista de
puericultura, a única para os pais
q ue se publica em Portugal, sob a

inteligente direcção da sr.8 D. M'l
ria Lúcia Silva Rosa.

Os Descobrimentos Portugue- .

ses - Acaba de sair' o fascículo
n,v 3 desta magnifica obra dirigida
pelo escritor e historiador Dr. Jai
Cortesão.
Trata-se duma edição monumen

tal profusamente ilustrada, mara
vilhosa sínte8e de um excelente
trabalho realizado pelo autor.
Esta obra é digna de figurar nas

mais exigentes biblloteças pois
trata-se de uma arrojada publica
ção editada pela Editora Arcà
dia, Ld.8
«O Livro das Mil e Uma Noites»

- Vai no 2.0 fasciculo a publicação
que se tem efectuado com assina
làvel regularidade, de ca Livro
das Mil e Umas Noites».
De uma craveira gràfica verda

deiramente impa re reunindo um

grupo de colaboradores literários
e artísticos rar�mente conseguido
entre nós, esta obra ficarà, sem

dúvida, como um êxito da Edito
rial Estúdios Cor e um marco dis
tinto no meio editorial português.
O fasciculo agora publicado

Madrinhas de Guerra

Pedem os furrieis abaixo de
signados. em serviço na índia
Portuguesa:
ISogério Luís Rodrigues.

Manuf'I Mprtins Leal, 'Ma
nuel J.,.é de Almeida, Gra
ciano Antó-uo Mora,is, Ar
lindo Augusto Pires Bi�odi
nho e António Pires Tomé
Cordeiro.
Caixa Postal- n, o 135 - Pan

gim - Goa. India Portuguesa.

Rectificação

:e
.

já nó próximo dia 5 de
Setembro e não em 25 como

por lapso veio anunciada, a

partida de Tavíra da grande
excursão ao norte do País. or
ganizada pelo sr, João da Con
ceição.

MOTO
Marca «Matchless». 350 c. c.

de cel indrada, vende-se barata.
Tratar com Jaime Mascare

nhas, Casa do Povo - Santo,
Estêvão.

o «Povo Algarvios vende-se

em Lisboa, no ParqueMayer,
na Tabacaria Jaime da Silva.

conta-nos a estranha e comovente
«História de Canem, o escravo do
amor», atr-avés da tradução do
poeta JOMé Gomes Ferreira. Júlio
Pomar Iluatrou,
Sobre o valor literário e humano

da obra apraz-nos aqui transere
ver uma opinião de André Gide :

cNas Mil e Uma Noites como na

Blbkla, um mundo um povo inteiro
se expõe e se ,revela ..• Contos en

cantadores I Exultamos, embria
gamo-nos por todos os senrídoes.

Á Cooperação - Acaba de sair
o n ,? 26 da revista cA Cooperação».
Intereseante órgão de cultura, in
formação e de actividades econõ
micas,
O presente número de 48 pági

nas insere boa e variada colabora
ção distribuída por numerosas sec
ções, nomeadamente, Indústria,
Comércio, Agricultura, Llltr-amar ,
A Bandeira Branca, Desportos,
'I'ranspor-tea e Turismo, Educação,
Jornal, Filatelia, Agênda Critica,
Pàgina Infantfl, etc •.
.Entre as demajs, a Revista pos

auí uma pàgina aberta aos leito
res que desejarem exprimentar o
jornalismo; para aqueles que têm
consciência do eeu valor intelec
tual; para aqueles que repartem
com alguém o fruto da sua intell
gência.
«A Cooperação» é uma revista

queembora dedicada especialmen
te às actividade8 económicas e a08

problemas da técnica, interessa a

toda a gente, pela diversidade de
assuntos que apresenta.
Durante um curto período de

tempo, as pessoas que enviarem à
redacção de cA Cooperação» (Rua
Alves Torgo, n.o 13, Lisboli) qua
tro selos de um escudo indicando
que 8ão leitore8 do nosso jornal,
r e c e b e r ã o imediatamente sem

mais encargos o último número

daquela revista, e por ele poderão
avaliar o interes8e e a oportunida
de dos seus artigos e reportagens.
Esta revista encontra-se á ven

da em Lisboa nas livrarias Ber·
trand e Portugal.

J. PACHECO
TrlVIR�

,

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

R.

I
"" A

PANIFICAÇAO MECANICA

Uma maquinaria completa aliada'
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

A. PACHECO
tenham, a consagração do

público que os consome.

TELEFONE 13 APARTADO 13

J.



Continuação da La pàgína
, ......}'i.J!l, '7l)'-¡

aqÚte1es ique num momento de
desfáledmento, erram? Esta
rá a respe.itáve] e já idosa sr."
Joaquina dó O, predestinada
a3.q:'lXe lhe paguem tudo quan
to lhe d esa parece, depois de
decorr-idos tantos anos, que já
ela nem se lembra dos casos?

. Não se sabe I
.

Não compete a n_ós desven
dá-lo, nem conseguiríamos i
Contudo, o caso aeon teceu,

Vamos' contá-lo,
. tal e qual

como' contaríamos uma histó
ria: «Há já muitos anos, ela
própria, não o sabe precisar,
a sr," Joaquina do O, ao .abrir
a porta do galinheiro, onde
vegetave m e engordavam vá
liias él ves brancas, pretas e se

ra p in tadas, sobre o o lhar auto
ritário dum vaidoso galo de
penas brilhantes multicores,
den por LIta duma galinha.
Jogou urna mão cheia de

rml ho, na esperança de a ver

surgir por entre as outras e

correr como todas pa ra o ali
mer.to, 'mas nada I
'_ «Ora essa. Onde estada

metida a sua ga.lí nha P»
Procuroti por todo o qu in ta Í,

. N aquela terra de pescadores,
a Fnseta, muitas são as casas

que têm um pequen o quintal,
onde um ru d imentar galinhei
ro; feíÍo de tábuas de caixote
e rede de arame ou de pesca,
se encosta à sua parede mais
sombrosa.
Nele se criam à vontade

a lguris animais que servem

para abastecer de carne a dis
pensa, .m.ormente coelhos ou

galináceos.
Foi precisamente dum quin

tal como esses e dum galinhei
ro idêntico ao descrito, que de
sapa receu a bela poedeira da
sr." Joaquina.
- «Ainda se fosse outra ..

Mas logo aquela, que era tão
grande e gordinha l. .. »
'Pressagiavam-lhe uma vida

. descuidada> e al egre até ao dia
em. que fosse metida .den tro
dum enorme caldeirão, com os

tempêros necessários. Tinha
um grande futuro I. ..
A dona, sem saber já onde

procurar, perguntou aos vizi
nhos, aos conhecidos, se por
ventura n ãe teriam visto a sua

linda ¡galinha preta. Trabalho
baldàdo. Ninguém havia visto
sequer uma das suas penas
cor 'de carvão.
A sr," Joaquina encolheu os

ombros resignada.
- «Desapareceu. Que�se há-

-de fazer? Ter paciência I. .. »
E a vida retomou o seu rit

mo·desenfreado.

branca

No galinheiro, o galo estú
pido e altivo, con rinuou :

a

cantar com voz esganiçada,
pondo à prova a bela garganta
que dentro em breve seria
arravessuda por um comprido'
facalhão. Às concubinas do
seu «harem», faziam coro, por,
consideração e mesmo assim
em surdina .

Nunca mais se falou da ga
linha preta da sr." Joaquina,
nem isso era assunto para .du
r a r et ernamen te. Ninguém
mais ligou ao caso e a história
da ¡iorda ave foi olvidada.
Os anos correram 'corno lou

CO,".

A do.na da alimária envelhe
ceu, mudou de' residência e

comeu o reste das ge Íj n ha s.
O mundo estava diferente.

Inventara-se a ie lev isão, as

bombas atómicas e ve rr ig inu-
.

SE..mentp subira no espaço o

«Sputnik». A' hnm en i de d e já
hão se preocupava "com bag,,-·
telaR.' Scmhava-se agora com

descober ias fal�tásticas e c- In

planetas maravilhosos em ga
láxias. desconhecidas. À vida
era utopia!. : .

No entanto, longe ele todos
esses sonhos e ideias forjadas
por cérebros, mórb idos uns,
fortes outros; naquele canti
nho perdido-junto ao mar cu

jas ondas vão beijar de man

sinho a areia da praia; naque
la Fuseta branquinha que não
foi ainda cantada por poetas,
alguém julgou ser seú clever
resgatar Uma dívida contraída

, longos anos antes I
•

Achou que acabara de soar

a hora. E pagou l. ..
Por debaixo da porta da ca

sa, onde por ora habita a iá
cansada sr." Joaquina do Ó,
foi metido um envelope que
fez gemer .a velhota, quando
se curvou para apanhá-lo.
Cenrínha um pedaço de pa

pel e uma nota de vinte escu

dos. No papel, podem ainda
ler-se hoje estas palavras traça
das em, carâcteres mal alinha
vados:":_ «Este dinheiro é pa
ra pagar uma galinha que foi
.rírada do seu quin tal, quando
o meu filho se encontrava

doente. Obrigada».
.
E é- tudo I. ..

Visite Paris

Aproveite a sua ida A Exposição
Untver-eal de Bruxelas para visitar
a bela capital da França, Os Ca
minhos de Ferro vendem bilhetes
a preços r-eduztdos a quem per-ma
neça em França mais de 5 dias.
Peça informações ao Serviço Co
mercial e do Tràrego, estação de
Santa Apolónia � L�!:!boa.. .

(ômalto'Municipal do Concelho de Tavilto
t\NÚNCI()

FAl-SE PÚBlICO que, no dia 23 de Setembro de
1958, pelas 16 horas, na sala das reuniões da Câmara Mu
nicipal e perante a mesma, se procederá ao concurso público
para a arrematação da empreitada da obra de:

Pavimentação de .Arruamentos, em Tavira - 2.a fase
Base de licitação 88. 205$QO

Para ser admitido ao concurso é, necessário apresentar
documento comprovativo de ter feito na Caixa Geral de

.

Depósitos, Crédito e Previdência, suas filiais, agências ou

delegações, o depósito provisório de 2.205$20, à ordem do
Presidente da Câmara Municipal. (

As propostas acompanhadas dos documentos devidos
são enviados pelo correio, em carta registada e lacrada,
çlirigidas ao Presidente d8. Câmara Municipal de Tavira, de

rodo 'a serem r,ece·bidas até à véspera do dia do concurso.

� O progral1)a do concurso, caderno de encargos e pro
jecto, estão patentes na secreiaria da Câmara Municipal
todos os dias úteis dentro das horas de expediente.

Tavira, 26 de Agosto de 1958
.

r,' -.. 1 .

¡ 'I 'O Presidente da Câmara Municipal,
'5 Jorge Ribeiro

- esp.

EM'TAVIRA
�Conforme noticiámos, actua
hoje no Parque Municipal o

grande cantor da rádio e tele
visão Rui de Mascarenhas, e

ainda Mari Melita, cançone
tista e Mimi Muñoz, artista
.do nosso teatro.

Mimi Muñoz

O dancing será abrilhantado
pela excelente Orquestra .E.u
t.erpe, com o seu vocalista
Alvaro Primitivo.
Mais uma festa levada a

efeito pela Banda de Tavira,
que procura, assim, angariar
fungos pará a sua manutenção,
proporcionando a o m e s m o

tempo agradáveis momentos.

}\-rrenda-se
A propriedade do Patari

nho, no sítio- de Santa Mar
garida de Tavira. �
Tratar com o seu proprietá

rio João Gonçalves de Cam
pos em Tavira.

Arrenda-se
Propriedade com 30 hectares,

uma grande parte regada com

abundante água de noras com

2 motores, bomba e 2 engenhos.
Tem amendoeiras, oliveiras,

alfarrobeiras, figueiras, cidri
nos, nespereiras e. diversas ou
tras árvores hortícolas.
Dirigir ao Grémio da La

VOUTa de Moncarapacho.

Arrenda-se
Por dois anos.va proprieda

de que foi ·d'e Manuel Gil
Cardeira,denominada «Fazen
da da Barrada», no sítio da
Laranjeira, em Santa Rita.
Dirigir propostas em carta

fechada até 15 de Setembro, a
Faustino de Sousa Oliva
Vila Nova de Cacela.
As propostas, são aceites

reservando-se o direito de én
rrega, são abertas pelas 13 ho
ras do dia 15 de Setembro, na
estação dos C. T. T. de Vila
Nova de Cacela.

VENDE-SE
Uma courela de terra no sí-

'

tio de Vale Caranguejo, que
confron ta com a Estrada Na

cional.
Quem pretender dirija-se a

Àntónio dos Santos Leitão -

Vila N ova de Cacela ou na

estação dos C. T. T. da mesma

localidade.

riéro �Motor
Vende-se, completo e a fun

cionar.
Está instalado na proprieda

de da Campina, na Luz de
Tavira, de Custódio Pires
Soares.
Ver e tratar com o seu pro

prietário, na Rua do Poeta
Emiliano da Costa, em Ta
vira.

Pela Cidade
Cine-bplimada -Espectá�

culos da semana:

Segunda-féira, para maíoees
de 12 anos, apresenta um gran
dioso conjunto de variedades
com Tristão da Silva e outros

artistas da 'rádio e da televisão.
Quinta--feira, para maiores

de 12 s nos, uma epopeia ar

reba ta dora. pl ena de acçí:i'o e

heroismo, Flechas de adio.
com os artistas Stephen Mac
Nally, Julia Adams e Hugh
Marlowe.. EU-l cornplemen ro, o

mais cóm ico filme do ma ior
cóm ice

.

dos últimos tempos,'
Tótó o Homem dos Sete Ofí
cios, com Títina de Filippo,
Sd \Ta1\;S Jachi.no e Franco Coop.
Sábad@, para m,ai,@res de 12

Il n o s, uma reposição sensado
nal. Fado, História duma can

tadeira, um fUme português
que todos desejarão ve ltar a

ver, com Amália R odr igu es,
V ír�ilío Tei:x:eira, A:atónio Sil
va, Vasco Santana e outros.

G

farmácia de serviç()-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, a Farmácia
Franco.

Transferência
Por ter sido transferido, a,

seu pedido, para Lagos, esteve
na nossa '"Redacção a apresen
tar cumprimentos de despedi
da. o Sf. Alfere� José Herme
negildo Duarte Fragoso, nosso
prezado assinante, que há rem
po, com muita competência. e
zelo, comandou a Secção da
Guard-a Fiscal nesta cidade.
Agradecemos a gentileza e

desejamos ao sr, Alferes Duar
te Fragoso muitas felicidades
no desempenho das suas novas.

funções..

Vende-se ou trespassa-se
Um prédio no Largo d� São

Brás, em Tavira, com os n.os
28 e 29, com taberna e três
grandes compartimentos no

rés-d,o-chão, quintal, ramadas
e habitação no 1.� andar, com
5 grandes compartimentos.
Trátar no referido prédio.

I·nc-ênd'io·
_.

No passado dia 25 do cor

rente, cerca das 13,30 horas,
manífestou-se um incêndio
num prédio existente nu�a
propriedade do st, Virgílio do
Carmo Ferro, no sítio do Cal-
vârío.. .

A.. Corporação de Bombeí
ros Municipais acorreu pron
tamerire, tendo evitado não só
a propagação do fogo, o que
causaria sérios prejuízos, como
conseguiu debelar completa
mente o incêndio.
Graças à nova técnica .dos

bornheiros e ao excelente ma

terial de que ho.;e dispõe a

corporação, é possível atacar,
Com protidão � eficácia, qual
quer incêndio.
Ainda em referência a este,

sinistro, chamamos a atenção
des nossos leitores para o

anúncio de agradecímento que
o sr, Virgílio Ferro faz publi
car ueste número, do nosso

jornal, o que comprová bem o

excelente serviço prestado pe
los bombeiros de Tavira, com o

que muito nos conératulamôs.

Ag�adecimen tô
,

aos Bombeiros Municiuais de Tavira

Virgilio do Carmo Ferro,
por motivo do incêndio que se

manifestou na sua propriedade
do Rosal, no passado dia �,
pelas 13,30 horas, vem, mui
gostosamente, patentear o seu

reconhecimento ao Co,rpo de
Bombeiros Municipais de Ta
vira, pel'a forma rápida e efi
ciente como atacaram o referí
do incêndio, demonstrando co

uhecimentos técnicos de certa
valia e a par da utilização dó
magnífico material o que teve

como consequência o facto de
se evitarem maiores danos.
Ao seu ilustre Comandante,

sr, José Filipe Ribeiro, as fe
licitações e OS agradecímentos
mais sinceros.

<, \

Vend�-se
Prédio grande com chave na.

mão, excelente vista cidade e

mar na Rua Alvare.s Botelho
34 a 42 rLc, 1.""- andar, toda re

parada, 18 divisões, 2 quartos
banho, armazém anexo e ou

tras depências, quintal_grande'
com nora, engenho e tanque.
Nesta redacção se informa.

T R E'S P A S S A - S E J

Café, bem situado, podendo servir para qualquer
outro ramo de negócio.

Informa esta Redacção.

TAVIRA

SEXO MASCULINO,
(Alvará n.O 1196)

tnsino Primário (La 2.a, 3.a e 4.8 classes)
Admissão aos liceus

�usiJ1o Liceal (1.0 e 2.0 ciclos)

Recebem-se inscrições até 12 de Setembro; depois
dessa data as matrículas estão sujeitas a multa.

A Directora e Proprietária

I Madete Mercês de Oliveira Bomba
(Licenciada em filologia Germânica)


